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As glândulas salivares podem ser acometidas por diversos processos patológicos,  entre as 
lesões benignas estão os fenômenos de retenção salivar. A Rânula tem sido descrita como 
lesão em assoalho bucal, semelhante a cisto, exceto pela sua característica de não apresentar 
epitélio delimitante, o que as coloca numa nomenclatura de pseudocistos. Podem resultar do 
extravasamento de mucina para os tecidos moles circunjacentes após ruptura ou obstrução de 
um ou mais ductos excretores da glândula, em geral devido traumatismo. O diagnóstico é 
alicerçado principalmente pela história e evolução clínica peculiar a patologia em questão, 
juntamente  com as  características  clínicas  do  exame físico regional  extra  e  intrabucal.  O 
tratamento  envolve  técnicas  cirúrgicas  que  variam  desde  conservadoras  até  radicais.  As 
conservadoras  mantêm  a  glândula  acometida  sem  intervenção  cruenta,  já  as  radicais 
consistem na remoção total da glândula. No presente caso clínico foi utilizada a técnica de 
marsupialização  ou operação  de  Partsch,  considerada  uma  técnica  mediana  em relação  à 
invasão  dos  tecidos,  que  consiste  na  confecção  de  uma abertura  para  extravasamento  do 
conteúdo mucoso, após o quê se procede a sutura do epitélio da rânula com o tecido mucoso 
que a reveste, circundando-a. O prognóstico é favorável para a maioria dos casos, havendo 
alguma possibilidade de recidiva nos casos de persistência de agentes traumáticos.
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